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A FUGIDA DE NOSSA SEN HORA 
P.-\RA O EGYPTO 

Quando Jesus e seus 1x1cs estavam ainda cm 
Bclcm, vieram do Oriente a Jcrusalcm uns i\la· 
gos, dizendo cm alta Voz; GÜndc está o Rei dos 
Judeus que nasceu? \'imos no Oriente a sua cs
trclla, e queremos adora] .o., 

Ao saber isto, H erodes ficou attonito e per· 
turbado, e cgualmcntc toda a cidade. Reunindo 
cm conselho todos os P rincipcs dos Sacerdote~ e 
os Dourares da Lei, e interrogando.os, d'clles 
soube que Jesus, segundo o prophcta i\ l ichca", 
dc,·cria nascer cm Bclcm, terra de Jud,i. 

Ent:ío mandou Herodes chamar cm segredo 
os i\ lagos, e lhes disse: «Ide, e informac•vo:- bem 

do menino, e quando o achardes, dac-mc parte, 
para que cu ni rambem adorai -o.)) 

Puzcrnm-sc os i\bgos a caminho, mas eis ~ue 
lhes apparccc :idiantc a cstTclla que tinham visto 
no Oriente, e os foi guiando at~ ao Jogar onde 
csta,·a o •11cnino com i\laria e José, e prostran
do-se o ador_armn, e abrindo os cofres que tra
ziam lhe oflercccram por prezcnte ouro, in
censo e myrrha . De noite, porêm, foram avisa· 
dos cm sonhos que n:10 voltassem a H erodes, o 
qual tinha má tendo contra o menino; e por 
outro caminho tortÍaram ,ls suas terras. 

Vendo Herodes que os Magos n:ío volta,·am, 
ficou desesperado, e, b::irbaro como era, passou 
ordem pnra serem degolados todos os meninos 
de dois nnnos para baixo (]UC se cncontTasscm 
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em Bclcm e seus arredores, porque d'cste modo 
suppunha que o innoccnte Jesus 1úío poderia es
capar. 

Mas um anjo de Deus apparcccu cm sonhos 
a José e lhe disse: « Lcvanta·tc, toma o me
nino e sua m,ie, e Cose com c\lcs para o 
Egypto, onde ficarás ate que eu te avise, por 
que H erodes anda cm busca do menino para o 
mniar .~ 

José obedeceu immcdiatamcntc, partindo de 
noite com o menino e sua mãe para o Egyp10. 

D'cstc modo escapou o innoccntinho Jesus á 
ferocidade inaudiia de Herodes, que, de focto, 
mandou dar morte violenta a todas us crcanci
nhas de Bclcm, n,ío tendo ouvidos para cscutnr 
as supp licas e os choros das desoladas mães, de 
cujos braços lhes eram arrancados os tenros fi
lhinhos! 

Custa a crer que haja um coraç:1o tão cruel, 
um homem tão pcrvc:"so, que ordc~c assim a 
morte de tantas crcanças ! Deviam as llôrcs mur-

char nos seus calices, esconderem-se as aves nos 
seus ninhos, suspenderem os rios o seu curso, 
empallidcccr o sol no seu throno de luz, ao per
petrar-se tfo ncfando crime! .Matar innocentes 
creancinhns, a alegria, a frescura, o aroma, o 
cn!crn do lar! 

Pobres miícs ! 
J\Inria, a mf.c sublime de Jesus, furtou-se 

:íquclla angustia, é verdade, mas dôrcs tfo crueis, 
senão maiores, lhe estavam reservadas. V Cr o 

~~li ~~;~ÇA~~riiºo~l~:ºn~~i~, d~~c:~/·;\~~;.~,!~~~ 
salrnr a humanidade, ser rilipcndiado, escarne
cido, trahido e morto affrontosamcnte entre dois 

~1~l~ÓCC~ó e::~)' 
1
~~c"~l;~~~i,~ ~~~1;i:~:i:r]icio, uma dôr 

A cgreja rememora n'csta semana, com as 
suas commoventes ccrcmonias, esse drama· su
blime que, por um contraste cgualmentc sublime, 
sendo tão lugubrc e sombrio, irradia de si tanta 
luz, que i\lumina todo o mundo! 
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Safre, oh Cl'lli, nossa 1111ica esperança ! 

A CEIA DO SENHOR 

A quinta feira da ultima semana da quaresma 
é chamada maior ou s.inta, por causa dos altis· 
simos mysterios que n'e lla a igreja recorda por 
entre ccrcmonias as m.iis augusrns. N'este s:rande 
dia com effeito o culto catholico as,;umc lórmas 
ainda mais impressionadoras, ás quacs se asso· 
ciam mui cong:ruentcmentc a fé e a dernção dos 
fieis. Em numerosissimo concurso os fieis dis· 
correm de templo cm templo, e n,ío ,·ai longe o 
tempo cm que até a m.us alta nobreza e os 
príncipes, pondo de parte as suas equipagens 
csplendidas, a pé e com todas as demonstrações 
de humildade, ,•isitavam n'este dia as igrejas e 

i~~~1

~)H~i1ªcn~~i~~ 1~:ft~J~~s ~o!uiei~:r!~~d~~ 
confundiam na sua humildade christá, divisar 
nas vestes d\nn e d'ou1ro sexo côr que náo 
fosse modesta, conforme ao sentimento de tris· 
teza que deve predominar n'cstes dias recor
dadores da paix.:io do homem Deus. 

Sáo dias de perdão e de misericordia . 
N'cllcs os chefes do estado usam da mais no

bre faculdade da sua sobcrani;1, perdoando de 
todo, ou cm parte, penas cm que têem incorrido 
rcos, por alguma circumstancia dignos de com
miseracão. 

F~ co'm toda a razão que se 3proveita este d(a 
para se fazerem reconciliações, que seriam diffi
cilimas sem o fervor da crença religiosa. 

~lcus meninos, nunca deixeis dominar vossos 
corações pelo detcstavcl sentimento do odio, que 

~e 
O 

q~:~io N~:!~ ºS[ih~~ ~cc;~~dc?h;i~~e ~o~md~r~ 
n,cs tc dia os mais sublimes exemplos. 

Pedi a vossos pacs que YOS levem n'estes 
grandes dias á igreja e a1oclhae com devoção e 
dcixac embc,·ecer vossos espiritos na doce impres-

, ~~~1iuJc!:ºJo~~;.1\io~ª~n~ ~1;1~\ºdeªfi;:o c;t~;:;z~~ 
recordando-se o grande soffrimento d'Aquelle, 
que até privaram de suas vestes, sobre que lan
çam sortes a avareza humana, do mesmo modo 
como clla tantas vezes nem se contem ante a 
miscrta a mais digna de compaixão. 

Por força, meus queridos amisuinhos, vossos 
espíritos hão de ser salutarmcntc impressionados 
quando hbjc entrardes na igreja, privada de 
quasi toda a claridade externa e só alumiada 
pela grande massa de luz que lhe vem do throno, 

immcrso cm ílôres e cm esplendor, como cm 
nenhum outro dia. Os fieis oram no maior re
caio, nos seus livros de de,'oção, procurando 

r~~~':1c~1~~?:çh~º~,~~s g
1
;~~d~:v~~~:t~;i~~ eJ1:i;:~~ 

dias incomparaveis e ao amor d'Aquclle que a fé 
diz está realmente presente no alto d'aqucllc 

~h~~;~~ ;a:~:~~:~t~ l~~,j~:;
1 

a1t:~n::~~d~:\;~:~~ 
luctuosos e o côro ergue suas harmonias scnti
dissimas, continuadoras d'aquc\le hymno sagrado 
que lá se ouviu no ccnaculo apoz a grande ceia, 
até que uma voz sonora, harmoniosa, entoa a 
lamcntaç:ío tri stíssima do propheta, que gemeu 
sobre a sorte da grande .Jcrusalcm e do povo esco
lhido, como agora a igreja san ta chora na recor
daçfo da paix,ío de seu divino es poso. 

Então o espirita arrebata-se, a alma sente con
solações incfavcis ante aquclle rhrono de luz, de 
fragrancias e de amor, ante aquclla mesa divina, 
continuaç,io da mesa do ccnacu!o, á qual Nosso 
Senhor Jesus Christo, na vcspcra da sua paixão, 
instituiu o mais alto mysterio, que se rornou de 
certo a maior bellcza da sua religião, belleza de 
crcnca e belleza da moral. 

T Ódas as vezes que o Jabonoso chefe de fa
milia vê á sua mesa a esposa e os filhos, que 
sustenta com o seu trabalho e vt: alegres e feli
zes, é com justo desvanecimento que póde di
zer: o p:ío que comem é ganho com o suor do 
meu rosto. 

Póde dizer-se que os sustenta com o seu san
gue, com o seu corpo e com o seu espirita. 

Deus mio podia ser capaz de menos, antes 
devia fazer tudo isso d'um modo infinitamente 
mais perfeito. 

Que alegria para o pae de família quando, apoz 
urna vida de trabalhos e sacrificios, pode sentar·se 
,i suu já farta mesa, com a sua querida famíl ia ! 
A poz uma vida de exemplo fecundíssimo de la
boriosa pobreza e fadigosa prégação, alli está , 
,i grande mesa, posta para toda a humanidade, 
o grande pae da família humana ' . 

Quando o pae de família est:\ para partir para 
longes terras, dá o banquete da despedida . Alli, 
na ' 'espera da sua paixão, Jesus dá o convivia 
de sua aílCc tuosissima despedida. 

Quando o pac está proximo a morrer, a cada 
filho entrega uma lembrança querida que foliará 
vivamente d'cllc. Chris101 pac de amor só proprio 
de um Deus, cngenha meio de ficar, não lem
brança destructivel, não sómente relíquia ou parte 
mínima de si mesmo, mas elle mesmo cm toda a 
sua integridade e perfeição! 

Quem amava de tal modo a humanidade, não 
podia contemar•se com deixar-lhe herança incQ,m
pleta. Dcixou·lhc um testamento perfeitissimo, 
o Novo Testame11to, o grande Sacramento, a 
Eucharistia, a Ceia CJ)i,1i11a, o manjar celeste, o 
manná eterno, o viatico da immortalidadc ! 

Alli está emhronisado o pão celeste, que é o 
mesmo Deus, rodeado de luz, porque tambem o 
p:ío é o fructo e é o symbolo do trabalho que, 

'E,·ang.,tg.S. Lucn,C.Xl\',\'.UI, 
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por entre onda1 de verdadeira luz, e de salutar 
mstrucção, traz a verdadeira civilisação. 

Aquelle pac celeste al! i offerece a sua meza a 
todos os homens sem excepç:1o, como da meza 
do cenaculo nem excluiu o discipulo mau nem os 
discip ulos tíbias, para que se aprenda a n,1o exclu ir 
ninguem dos fructos da no.,sa caridade, dos en
ternecimentos da nossa compaixão e das rnnta
gens e grandezas da nossa c1vilisação. 

O pae celeste põe, dá, faz cllc mesmo aquelle 
grande banquete para todos os homens, para se 
entender que c\le \! o grande pac e que todos os 
homens são uma só família. · 

Ah! só ulli, só alli, áquellu sagrada mcza, é que 
tenho visto realisado o grande preceito da cgual
dade humana ! 

Quantas vezes, oh meus queridos meninos, 
quantas vezes as lagrimas me tccm assomado aos 
olhos, commovido ao vêr alli, ;,\ mcza do pac cc-

~; re~/~i~rt;~~b~~dâa%;::~sn~~'l\:ª1~1l'~iÍlà~i1~íl1}:n~~ 
po,·o; junto do homem notavel pela scicncia, o 
mais rude camponez; ao lado do chefe o mais 
elevado, o ultimo dos seus subordinados i ao 
lado da mocidade esplendida, a velhice a mais 
decrepita; ao lado do homem na força da vida, 
a crc::mça apenas a tocar a puberdade; ao lado 
do rico o pobre, ao lado da virtude o mais exul
tada, a vida a mais, oh quantas vezes injusta
mente ! a vida a mais vilipendiada ! 

fi·lcus queridos filhos, amêmos, amêmos quem 
foi capaz de produzir obra de tanto amor, e ame
mo-nos uns aos outros, que a isto resumiu Jesus 
a sua doutrina divina, isso, n 'este dia da sua af
fcctuosissima despedida, proclamou ellc ser o seu 
t estameuto 1/0JJO 1• S1L\·.-1. F1GUElR.A. 

RE.CORDAÇÕES DA MINHA INFANCJA 

A FESTA DAS LANTERNAS EM CASTELLO BR.\'.\CO 

Vinde cá, meus meninos, que ,·ou contar-vos 
o que muito vos ha de aqradar, porque sempre 
agrada a recordacáo da mfancia, dos seus dias 
al"cgres, passados 'entre as caricias e sorrisos dos 
pacs e de todos que nos amam. Ah! como tudo 
então é encantador! 

Eu ainda não vi céu mais puro do que o céu 
profundamente anilado da minha patr1a; ainda 

~!~ : lc'~i~~~ass 
11
d~\i~r1~sci~ J~\!~~e~ed~ªcô; 

da neve mais pura; de alccrimseiros, de flôr 
ro.xu ou, o que é mais raro, tão alva, tão pura, 
tão fragrante que inebria o olfacto e encanta 
a mais não os olhos. Mas deixemos estes 

~·;~~~;~;, f~~~nªdi!~i~~/~~ b~1r~e::~º~~-an!1/~i 
r iadas e dcleitosas . 

H ojc vos falluremos de outros encantos não 
menos aprcciavcis e que se n:ío são tanto do do
minio dos sentidos, são mais do domín io do espi-

bi~~;:}~1~t~~md~fci!si1~1~;t~i\\~:J1r~:, J~~s ~
1:i; 

1 .E,·aug. KJ;, s. Joiio.ç. ,9, ... L~C 34. 

pequeninos, possaes viajar pela nossa patria, que 
não tem i1weja a nenhum paiz cm panoramas 
formosos, cm tradições gloriosas e em lendas 
encantadoras, e lendas são umas certas narra
ções que a imaginação e o coraç5o do povo for
maram de acontecimentos que tiveram seu prin
cipio e sua influencia na vida popular. O que 
vou contar·\'OS não são 'lendas; s,ío recordações 
de dias felizes da minha infancia, alegremente 
passados cm volta de dois successos religiosos, 
annualmcnte reproduzidos na minha cidade na
tal, â qual, como acima ,·os disse, se \"Ossos 
paes vos levarem a viajar, pedi vos levem por 
occasi:io das duas solemnidadcs religiosas de que 
estamos tratando, e que, com toda a proprie
dade, se podem chamar as fcsws da infancia. 

tcr~~i:-oª!a~b~~~s~~1s q~~~~.e~:~~ci/~~ d~n~i~i;~ ~~ 
ramos ou das palmas. 

i\l cus t)miguinhos, não J~odeis irnagi~ar ~om 
que a.kgna as creanças minhas patncias v1~m 

~/;~~~~~~1r~~~-~~;~,e~l'~If~'~~~.~~e~~~J:ª~~~sgc3:is~: 
Nosso Senhor dos Passos era conduzida da 
igreja da Graça para a da Sé, afim de no do
mingo seguinte \'Olvcr cm solemne transito de 
passo cm passo, ou de recordação cm rccorda 
çãô dos prmcipaes succcssos da via dolorosa de 
Christo, d'esde o Pretoria até ao Cal vario . P ódc 
dizer-se, que a solemnidade do domingo, grave, 
imponente, tristemente solemne, era a solemni
dadc dos homens; a de sabbado, alegre, ruidosa, 
brilhante, originalissima, era a festa das creanças, 
a que nenhuma se eximia, ou fosse filho de no
bre, de rico, ou fosse at~ do mais pobre. Fosse 
como fosse, ou á custa dos teres abundantes 
dos pacs que podiam dar aos filhos lanternas 
custosamente preparadas, ou á custa da caridade, 
todas as creancas da cdade de tres at~ aos doze 
annos levavam 'a sua lanterna . 

Que cspectaculo maravilhoso! 
Os largos da Graça, de S. João e da Sé e as ruas 

da Corrcdourn e das Olarias eram um mar de 
luz deslumbrante, ,·ariegada, bulliçosa. Não te
nho, meus meninos, cõres na minha palheta 
para reproduzir quadro tão formoso. Eram cen
tos de creanças, animadas, alegres e respeito-

Ír~;ã~0 d;e:~:o \~~;t~d~ Pt'c\~e de~~t~~: ~~~titci 
começava a accendcr-sc cm seus tenros cora
ções, era modificada pela seriedade e presença 
dos paes e mães, acurvados respeitosamente ao 
passar da santa imagem, velada no seu camarim 
de preciosa tela e sustentado cm andor, levado 
pelos proceres da cidade, e ao psalmear grave 
e impressionador das duas longas filas de sacer
dotes, com suas vestes escuras, como deve ser 
luctuosa a coniricção sincera, ~ promover a qual 
coopera mdo do culto co.tho\Jco n'csta quadra 
chamada quaresma e semana santa, tempo de 
dolorosa preparação para as alegrias da paschoa, 
que é a solcmnisação da ressurreição ou grande 
victoria do divino fundador do cbristianismo. 

No proximo numero vos fallarei da festa dos 
ramos. S1L\'A F1Gu1::mA. 
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Não ha Yiv\ilma que n."io s<.: quti.\e <la ~ccca 
dispendiosa das amcndoas, a que se anda preso 
pelos preconceitos da epocha. 

Entretan to, havendo, de um lado, pessoas para 
d:1 rem presentes, ê claro que hade haver do outro 
lado pess_oas para os receberem ; como é, visto 
isso, que, devendo apenas metade do gcncro 
humano ter dire ito de se queixar por cs1a rcncb, 
appareçam as mcwdes ambas a gemerem em 
due tto como se fosse por igual motim? 

Desconfio que uma das metades esconda o jogo, 
c não quei ra dizer que ,·ae de ganho .. . - como 
acon tece tambcm nos thea tros e nos bailes com 
a troca dos chapeus, que sempre se en,·olve 
n\1m mysterio philosophico, que faz, pela ma
lícia do acaso, com que um chapeu relho seja 
tfo esperto que vá pelo seu pt: pôr-se no lugar 
de um chapeu no,·o. 

As creanças, este ê o caso, são as unicas 
creaturas a quem esta quadra devastadora enri
quece, - e ainda bem! Gentil cathegoria, a 

d'estcs innocentes; que, n "i sto , de mais a mais. 
~ão innocen tes ü moda do paiz: - Venha a nós ! 

- \ '~~~bi~~t:a~~~~~\e~~;ri~
0
e 

1

b~~~i~h~i ~t ~~-~:: 
n'csta quadra, e de mãosita estendid:i, - por 
signal. tudo lambusado, mão e bocca. 

A~ algibeiras são uns alforges! Jâ lá lhes não 
caberia mais, se mio as fossem al iviando a cada 
inswmc, comendo e repartindo en tre si uns com 
os outros . . . 

\ "ustos armazens '. H a alli, n'aquellas bem
ditas algibeiras, amendoas de quan tas qualidades 
Yêem ao mundo .. 

As de chocolate ! 
As de canella ! 
As de cidrão! 
A s de licôr! 
G randes .:1lgibeir.1s, as dos innocentes ! 

- O pac, perguntam cllcs, de onde ê que 
Yêem as arncndoas? 

- Da arrorc. 
- Vêcm já assim? Com assucar? 
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' O pae consaera; por essas o~casiões, á amen
doeira, duas palavras delicadas : 

- Arvore m'.li poetica ! Nuncia da prima
vera! São as primeiras folhas d'ella o primeiro 
sorriso do anno, e d:io o signal de S'.! ir sair do 
frio para entrar n1 estação das flõres . 

- E do fato claro! 
- Isso; e do fato claro! . 
- A amendoa cm verde é bàa ? 
- Q ual bôa ! É aleitada. Desfaz-se nos dedos 

co'.Tl casça e tudo. E mais tem tres cascas! 

- E depois? 
- E depois, vendem-se, aos alqueires. M::is 

não razas. Com cugulf). 
- E depois? 
- E depois . .. Vamos ahi a essa confeitaria. 

En trem lá. E depois .. . é isto! Escolher dos 
cestos, provar' antes de mandar pesar; e co
mei-as . 

O s pequenos, contentissimos, vão, de pulo, a 
saltar para a loja . 

- Alto ! diz-lhes o pae. Demos primeiro 
esmola a este pobre velho e ao pequen ito que 
vae com elle . Este dar de amendoas, ainda é a 
melhor maneira de entrever, com fé e com espe
rança, a corôa suspensa sobre a velhice que nos 
espera, e que rambem lhes hade chegar, rapazi
nhos, se Deus quizer ! Sabem-nos bem as amen
doas que comemos, e as que damos devem tam-

= ~~~~ Gº~ad;~~16~: â~t~::ra . 
- Ah! 
- A primeira abre na afvore; rebenta com 

o calor, e cae antes da apanha . 
- Cá por Lisboa ha muitas? 
- P oucas. O nde e\las se dão bem é no 

Algarve . ' 
A amc,ndoeirn quer ca!ôr . 

- O papá, e como é que se apanham ? 
- Varejando. 

bem saber-nos bem. A antiguidade inven tou 
uma cadeia de oiro para levantar o mundo: estas 
amcndoas, que se dão aos que não têem, são 
uma ,espccie d'essa cadeia de oiro : vão da terra 

Juuo C ES,\R l\'l ACHADo . 
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O CAMPONEZ E O SEU PORCO 

(Contmuadodonumcroautcccdcntt) 

O avantajado porco, vendo-se livre do cordel 
que o prendia, continuava a sua carreira desor
denada, e entrava como um furado na casa 
principal da estalagem, derrubando todos os 
obstaculos. N'aqucl!c momcnro, uma das criadas, 
muito feia e pesadona, conduzia uma tra,·cssa 
com batatas para doi s frcguczcs que estavam 
sentados ú mesa. 

att~~~~;s c;:,~~~~ni~~ªtc~ltº:~~~, d~:g:~:~~d~o: 
a pobre sopeira, enfiou-se-lhe pelas saias, e deu 
com clla em terra, saltando ao mesmo tempo 
pelos ares a travessa_ e as batatas! 

Assombrados com a subita e violenta entrada 
do animal, furiosos por verem as bellas batati 
nhas fumegantes desapparecerem n1uma camba
lhota rapidíssima, desolados por se verem tal
,·ez reduzidos ao misero pão secco, os dois frc
guézes, pae e filho, pensavam já cm cruel vin; 
gança, quando foram tambem arremeçados ao 
chão, de companhia com a mesa, çadciras, pra
tos . talheres, tudo! 

O terrivel cevado, que parecia ter o demonio 
no cofpo, metteu o focinho por debaixo da ca
deira do rapazito, atirou com elle ao ar, e, não 
encontrando mais nenhum obstaculo, enfiou por 
uma porta aberta . 

Em quanto isto succedia1 o tio Antonio l :.tn• 

tara-se, bastante dorido do trambulhão guc apa
nhara, e dando volta á casa, com a rapidez que 
lhe permittia a sua cdade, dispunha-se a entrar 

pela porta trazeira da estalagem . Mas, co'a bré-

~~ ! rºe1~~ª~:e ~~
1
:
1

e~~~i~:fi.e~1~~,:e,~eu:R;1I0 
te i~:ri;~ 

porco, de focinho no chãQ, ,·inha a sahir pela 
mesma porta, como uma bomba, e teve que 
passar por debaixo do arco de triumpho _que 
seu dono lhe apresentava f 

?!'las como o cevada era muito gordo, o inter
vallo das pernas do tio Antonio não bastava a 
dar-lhe passagem ; resultou d 'ah! ficar o camponez 
escarranchado no ~ animal, e, para não cahir, 
agarrou-se convulsivamente ao appcndice poste 
nor do ncgregado porco. 

Respondeu-lhe immcdiatamcntc um grito 
agudo, prolongado, estridente, um grito que faz 
estremecer, um grito que até os surdos om·em, 
um grito de porco, cmfim_! (Conlimía). 



JORNAl DA JNFANCIA ,, 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(ComlnuaJo do numero anu, d entc) 

- Não querem ver a menina Susana a dar-me 
licõcs ! Pois mui to bem, uma vez que sabe mais 
dÓ que cu, não precisa que cu a ensine! 

E o sr. de Beaucourr fingiu querer levan
tar-se . 

A pequenita julgou que o avôsinho estava 
realmente zangado; mas olhando para a sua 
mamã e para o mano Paulo, viu-os sorrir, por 
isso ficou soccgada. 

- Perdoa, a\·ôsinho; eu não torno mais -
disse elta carinhosamente. - Mas, para seres 
bonito, has de dizer-me o motivo porque não 
foliaste na T erra. 

- Pois não falte i, menina! 
- Sim ? - rcdarguiu Susana, não se atre-

vendo a desmentir o seu avô, mas acreditando 
que cite estava enganado. 

O sr. de Bcaucourt não quiz deixar em con
fusões o cspiri10 da sua netinha, e, por isso, 
accrcscentou: 

- O ra vamos lá: então n.ío te foliei dos pla
netas ? 

- Sim, senhor. 

co;p~hi:Jl~~:~f: q:~e
1
1~f~iu1~eN~:
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lhe dissesse o nome . 
- Sim, sim ... - murmurou a Susaninha, sem 

grande convicçiío, porque descon hecia a sigmfi. 
cação da palavra planeta . 

. Percebendo a hcsitaç.io da neta, o avô disse 
amda: 

- O que tu devias pergun tar-me era a defi-

ni ~ t ºtc/:J~d~t;i~ cxch1mou a Susaninha co:n 
adoravcl simplicidade. 

- Sabe então que os planetas sáo uns astros 
tão solidas corno a T erra, que giram cm volt~ 

~~e s~~e: ' âi:.~1;~~r~a~~~~e d\una palavra grega, 

- O quê, avôsinho ! então o meu Sol serve 
para outros mundos alCm do nosso? T ambem 
os alumia e aquece ? ... 

E a Susaninha fez cara de amuada. Queria, 
naturalmente, que o sol fosse só para ella ! 

- Em volta do teu Sol giram outros sete gran
des planetas, e uma centena de planctasinhos, 
que se suppõe serem pedaços d'um planeta 
grande que rebentou. 

- Que dizes tu , avôsinho? Então os#planetas 
podem rebentar? ... N'essc caso, a T erra ... 

em~t~n~~l !~!~1et"J"e~!~~,i~ ~~~ri: p~!m1~;!~ª1~: 

ra~ii;~a n~:~,i~~, t~n.:irc~·~a é O maior) O mais bo
nito ? .. 

- Náo. 
E voltando-se para a senhora de Sannois e 

para Pauto, que sorriam, o anciáo accresccntou: 
-- Reparem, reparem na vaidade da meniná 



JORNA L D.\ INt.-ANCI A 

Susana. Náo só desejaria mcttcr o Sol na sua 
algibeira, como parece n:fo admitiir que haja 
a1gum pl,1neta super.ior â Terra! Lá isso n,io, 
minha filha: o Sol 11!umina todo o rnundo1 ou 
an tes, todos os mundos . 

- Quaes s,io entáo esses outros mundos, e 
como são feitos ? - perguntou um tanto confusa 
a Susaninha. 

- Oh! vae um pouco long-c nas suas per
guntas, minha menina ! O mais que lhe posso 

~~~%'a~~: :,?i~~~~ir1oº es\9~:~::;,: ~
1L~ d~~~ pl~n~!i~ 

proximos do Sol. Mcrcurio é mais pequeno do 
que a T erra, e V enus é do mesmo wmanho do 

:i1~tr~x;~bâ~ 1~tr~:[~i:11~1~s
1t11

1:1
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Saturno, Urano e Ne ptuno. i\l arte é ainda um 
bocadinho mais pequeno do que a Terra. 

- Ainda bem! - atalhou a pequenita. 
- Espera ! vaes ver como o teu orgulho d~ 

habitante da T erra fica achatado : Ju piter é mil 
duzentas e trinta vezes maior do que o nosso 
mundo; Saturno, setecentas e trinta e cinco ve
zes; Urano, oitr;:nta e duas vezes, e Neptuno 
cento e onze vezes! 

· - Ora essa! - exclamou a pequenita. 
E mão a que distancia está .a T erra do Sol? 

- T rinta e oito milhões de lcguas ! 
- Oh! é muito! 
- É; mas lembra- te que Neptuno est,i dis-

tante mil e cem milhões de leguas; é o plane ta 
mais afas tado do Sol . 

- E Mercurio ? - perguntou Susana 1 lem
brando-se que era o planeta mais proximo do 
sol. 

- Ora! do senhor J\'lcrcurio não valê a pena 
fallar : está apenas a uma duzia de milhões de 
leguas de distancia. 

- Uma bagatela ! 
- Portanto, o reino do nosso Sol, com põe-se 

dos oito planetas que enumerei ; começa em 
Mercu rio e acaba em Neptuno. 

- Tu disseste, avôsinho, o nosso Sol : por 
ventura ha outros? 

- Certamente. 
- O nde estão? 
O sr. de Bcaucourr aproximou-se da janella. 

O céu, n 'aquella noi te, esta vá sem nuvens. Abriu 
a vidraca, e depois de cobrir com um cha 1e a 
sua netinha, disse-lhe : 

- Olha Já para cima; que vês? 
- Vejo cstrcllas. 
- Pois cada uma d'essas estrcllas é um sol. 
- Um sol como o nosso ?! - perguntou muito 

admirada a Susaninlrn . - E tambem tem pla
netas? 

- T ambem; aquellcs soes, similhantes aó 
nosso, alumiam indubitavelmente innumeros pla
netas; mas estão tão longe, tão longe, que é 
impossivel distinguil-os. 

- .Mas porque não é possivcl vel os, como <;C 

vêem as estrellas ? · 
- Porque os planetas não contêcm luz pro

pria : o que fazem é rcflcc tir a luz do seu sol; 
e esta reflexão, es ta reverberação é tão fraca, 

que não ha oculo ou tclescopio que a po~sa 
alcancar . 

Depois de se co.nservar calada alguns insw.n
tcs, u Susaninha disse de repente : 

- Mas a luz do Sol, do no,;so, d'ondc vem? 
- Vem d'eHe mesmo, nfo a pede emprestada 

~1;~1~rc;;:;11?, ~~}aé ~~
1
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chega até nós por in tenncdio dos seus formosos 
raios luminosos e cheios de calor . Quando ellc 
arrefecer, a vida dcsapparecerá do nosso mundo . 
Mas este perigo cs1ü ameia muito longe - aprcs-

S~~~~~a ªn~~-~:· t~mb~1~~~~~e~~~i~~' ~~~~:~d~ i~~ 
p,undo câlculoS muito certos, o sol perde apenas 
um grau de calor cm quatro mil annos; ora, 
como esse calor se elera a muitos milhares de 
graus1 claro está que a humanidade aihda tem 
um bocadinho de tempo para viver . 

(Cou1imia). 

ALEGRIAS 

Estando cm Achem, na lndia, o general Suf
fren, uma dcputaçfo da cidade vciu pedir-lhe 
audiencia quando clle estava á mesa . 

Suffrcn era grande comil:ío, e não gostava de 
ser incommodado durante as suas prodigiosas 
refcicõcs. 

P,t'ra se livrar da ta! dcputaç,fo, mandou-lhe 
dizer que um dos preceitos da sua rcligi<ÍO 
prohibia expressamente aos christãos, quando 
estivessem á mesa, occuparem-se de outra coisa 
que mío fosse comer. 

A depuração retirou-se, admirando a extraordi
naria devoção do general franccz. 

A sccna passa-se n'um baile. 
Enco~tado ao fogão, um dos convidados abafo 

como póde repetidos abrimentos de bocca. 
- Está aborrecido? - pergunta-lhe o visi-

nho . 
- Estou . E o senhor ? 
-- Eu tambem . 
- Então vamo-nos embora, quer? 
- Não posso ... sou o dono da casa. 

CORRESPONDENC IA 

O 'H·~U<'rlO ~11"/oninho. - Recebi o sua caninha, que 1cm pomos rnui!o 
eni;r:t<;ados, como seja aquellc cm que nos dii que o seu pap:ideixoud~ 
fornar para poder comprar ao meu menino o Jornal d,1 !nf,mcia. Ad,~ 
caro o jorual; poiS saiba que ~m França, onJc as1iragcu; ascendem a 
muitos milhares de exemplaro, náo são mais baratos os jomacs infomis. 

,\si;ran,ras,o pape!,quandoborn,a imprcssiio,rnstamtmllodjnhciro! 
Mas, cn, summa, rorno o meu querido mc,,ino, à força de pedir e chorami
gar, sempre conseguiu quc o papá assignas,;c o Joma/ da fofanda, o rcsto 
ronco mie. A prirninha ri a cm quanto o meu amiguiuho chora,a? ,i que 
iah·cz clla nãosaibalêr,poriamo, nâopóJcapredoras hi;10riasdonosw 
jornalin!10.St cu publicasse oacro,,ticocm queoAntoninbo oonfündca 
priminha, clla de ,cno se ~angava, e c1>1r~ parcn1cs de,·c rcjnar a melhor 
harmo,,ia. Mande-me o meu menino outro cscripto, mas cm prosa, \'isto o 
s., L! profc,sor náo lhe ter ainda en,inaJo a, regras da rn<trific~çiio. 

Cá ficoesp<r~ndo. 


